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RESUMO: Vivemos um tempo e um espaço de grande prosperidade no que se refere à 
criação tecnocientífica, muitas vezes provocada pela definição de novos e imprevisíveis 
contornos tecnológicos, sociais e culturais. Como consequência das tendências de uma 
sociedade da informação e da comunicação, as novas abordagens educacionais reclamam 
teorias e metodologias que promovam novas relações entre os intervenientes do processo 
educativo; este ambiente revela o potencial educativo que as ferramentas tecnológicas 
podem apresentar quando integradas no processo de ensino e de aprendizagem, mas exige 
especial cuidado nos contextos de aprendizagem (Alexander (2006); Beldarrain (2006); 
Seitzinger (2006); Anderson (2007)), bem como nos requisitos epistemológicos a 
considerar na modelização da aprendizagem.  Com a divulgação deste artigo, procuraremos 
evidenciar alguns dos pressupostos epistemológicos que estas (novas) abordagens 
educacionais exigem aos docentes e destacaremos também algumas das implicações de 
cariz ético provocadas pela mudança do tradicional paradigma epistemológico de 
aprendizagem para o tão almejado paradigma cooperativo do conhecimento. 
 
 
Introdução 
Viver, crescer, conviver e comunicar na sociedade digital ou imerso em uma 
cultura digital significa radicais diferenças nas formas como se processa a informação, 
como se socializa, como se interage, como se constrói o conhecimento e, finalmente, 
como se aprende (Prensky, 2001). Daqui resulta um repto inevitável aos responsáveis 
educativos: como modelizar a aprendizagem perante a realidade atual? Por outras 
palavras, quais os requisitos epistemológicos que a (atual) modelização da 
aprendizagem exige? 
Siemens (2006) apresenta oito fatores que caraterizam o conhecimento hodierno e 
que promovem consequências ao nível das características do próprio conhecimento que, 
obviamente, implicam a modelização da aprendizagem, a saber:  
i. abundância – o conhecimento disponível na rede é imenso e a velocidade a 
que é produzido e publicado é de tal forma rápida que somos levados ao 
encontro da noção de limite no modo como nos relacionamos com tanto 
volume de informação;   
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ii. recombinação – da capacidade de conetar, recombinar e recriar pequenos 
núcleos de significado, surgem estruturas mais complexas e mais 
personalizadas, ultrapassando o tempo da convergência do conhecimento: a 
nova realidade é a transferência de conhecimento de um campo para outro e 
a sua aplicação;  
iii. relação com a certeza – o conhecimento apresenta-se como um constante 
devir, em que a certeza (definitiva) está permanentemente suspensa pela 
necessidade constante de se atualizar em relação a novos dados e 
descobertas;  
iv. ritmo de desenvolvimento – mais importante e significativo do que o 
conhecimento que temos em determinado momento, é a capacidade de 
aprendermos o que vamos precisar no futuro, visto que perante a 
impossibilidade de assimilarmos todo o conhecimento de que 
necessitaremos, a prioridade consiste na ligação a redes de suportes e fontes 
de informação que nos colocam em caso de necessidade;  
v. representação – através dos media e em contextos ricos em media, o 
conhecimento ganha múltiplas faces, podendo ser expresso de formas tão 
diversas como, por exemplo, um vídeo ou um jogo;  
vi. fluxo – numa economia do conhecimento, a recetividade e a motivação, 
enquanto elementos internos ao indivíduo, ou uma cultura de abertura e o 
reconhecimento do valor da colaboração, enquanto elementos externos, 
funcionam como aceleradores do fluxo, facilitando processos rápidos de 
produção e distribuição do conhecimento, bem como de formação de redes;  
vii. espaços e estruturas de organização e disseminação do conhecimento – os 
espaços e as estruturas são os elementos organizacionais da sociedade e, 
enquanto os primeiros constituem o ambiente em que interagimos e 
partilhamos, as segundas fornecem o processo e o modo através dos quais 
tomamos decisões e o conhecimento flui; 
viii. descentralização – abertura à descentralização do conhecimento, visto que 
os indivíduos são organizadores ativos de agentes individuais, decidindo 
como se agrega e organiza a informação que lhes interessa.   
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Se estabelecermos modos formalizados de aprender, numa altura em que 
aprender pode significar tanta coisa, é tarefa urgente refletir sobre os requisitos 
epistemológicos, visando proporcionar aos aprendentes um cada vez maior 
desenvolvimento das suas capacidades (auto)regulatórias, que lhes permitam – quer ao 
longo do seu percurso académico, quer de toda a sua experiência vivencial e formativa 
ao longo da vida – saber aprender.   
É precisamente neste âmbito (e tendo em conta uma modelização da 
aprendizagem que promove estratégias de aprendizagem, de gestão de tempo, de 
definição dos objetivos, de autoavaliação, de crenças de autoeficácia e de interesse 
intrínseco) que consideramos como requisito epistemológico elementar, uma estratégia 
de aprendizagem ou aprendizagem estratégica, basilar na promoção de sujeitos mais 
autoregulados capazes de terem sucesso em contexto formativo e na vida (Zimmerman, 
2002). Este requisito epistemológico – aprendizagem estratégica – desenvolve nos 
indivíduos, mais concretamente, nos formandos, os processos metacognitivos, 
motivacionais, volitativos e comportamentais, estimulando e proporcionando a criação 
de oportunidades para o exercício da autoregulação, essencialmente ao nível da 
definição de objetivos educacionais. Os referidos processos autoregulatórios são, 
manifestamente, outro requisito epistemológico, bem como uma componente 
fundamental de uma aprendizagem estratégica que promove, sem dúvida, a reflexão. Tal 
pode (e deve) ser ensinado e treinado, resultando daqui o papel crucial a desempenhar 
pelo profissional da educação na participação em oportunidades formativas que 
proporcionem um percurso de construção gradual de autonomia, de capacidade 
estratégica e de níveis de motivação na aprendizagem. Esta foi, sem dúvida, a nossa 
grande finalidade na configuração do ambiente virtual que apresentaremos em seguida.  
 
Método 
Objetivos 
Segundo Tajra (2010), um ambiente virtual educacional emergente associa-se aos 
seguintes paradigmas: construtivista (conhecimento em constante mutação), 
interacionista (sujeito/objeto e sujeito/sujeito modificam-se entre si), sociocultural 
(relação do ser com o seu meio social) e transcendente (ultrapassa os limites de tempo e 
espaço). Partindo desta concetualização, é nosso propósito apresentar e discutir os 
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requisitos epistemológicos e as implicações éticas que estiveram subjacentes à crição de 
um ambiente virtual que reune profissionais de educação e cuja finalidade é partilhar as 
reflexões teórico-metodológicas, mobilizadas pelos docentes, no processo de 
organização do ensino e da aprendizagem. Regulando-nos em estudos sobre a prática 
pedagógica e os saberes docentes, desenvolvemos uma metodologia de trabalho 
fundamentada nos princípios da pesquisa colaborativa, com uma abordagem que se 
insere na investigação qualitativa.  
 
Amostra  
Para compreensão do objetivo proposto, definimos como amostra um grupo de 11 
indivíduos – 2 do sexo masculino e 9 do sexo feminino – inscritos no curso de pós-
graduação em TIC em Contextos de Aprendizagem no ano letivo de 2011/2012.  
 
Instrumentos  
Perante o volume de informação recolhido através dos diferentes fóruns de 
discussão, deu-se início a uma primeira leitura flutuante de todos os materiais/recursos 
produzidos, por temática, para chegar à sistematização do material efetivamente 
significativo; por outras palavras, procurou-se encontrar as primeiras unidades de 
sentido o conteúdo dos discursos expresso nos diferentes fóruns de partilha/discussão.  
Depois deste primeiro mergulho no material, partimos partiu-se do global para o 
particular e iniciou-se paulatinamente a divisão do(s) texto(s) em unidades temáticas e 
unidades de sentido, de acordo com critérios temáticos definidos a priori para este 
trabalho – Processo de Aprendizagem, Processo de Ensino, Processo Formativo, 
Processo de Desenvolvimento, Processo de Definição e Processo de Decisão –, mas que 
foram enriquecidos com o aparecimento de outros temas – Processo de Autoavaliação, 
Expectativas para o Futuro, Prática Pedagógica e Experiência Profissional –, não menos 
pertinentes, e que iam surgindo, por iniciativa dos participantes e de acordo com a sua 
participação, à medida que as discussões ocorriam, como aliás, desde o início da 
constituição deste ambiente virtual, esperavámos vir a acontecer.  
Deste modo, foi possível combinar dois processos – dedutivo ou inferencial e 
indutivo – para a análise qualitativa da informação e para a elaboração do sistema de 
categorias gerais de análise: optou-se então por um procedimento misto, articulando as 
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temáticas previamente definidas com outras temáticas que emergiram das dinâmicas dos 
próprios fóruns de partilha/discussão.  
Assim, podemos afirmar que a análise efetuada está próxima da sociologia 
compreensiva, sobretudo porque não seguiu uma grelha preexistente de que 
habitualmente se servem as técnicas clássicas de análise de conteúdo, tal como explicita 
Bardin (2003).  
 
Procedimentos  
As primeiras ações desta iniciativa pedagógica foram a implementação da 
plataforma educativa, espaço privilegiado de partilha dos profissionais da educação, e a 
constituição do ambiente virtual. 
O ambiente virtual encontra-se ancorado na LMS MOODLE. A simplicidade e 
facilidade de utilização desta plataforma, assim como o facto de permitir o acesso e a 
utilização de recursos multimédia freeware existentes na Internet, oferece a 
possibilidade de criação de uma “microcultura de artefactos partilhados” (Escola, 2011: 
75), motivos que reforçaram a sua adoção como o suporte tecnológico de apoio a este 
projeto.  
Na MOODLE, foi personalizada uma área comum, espaço privilegiado de partilha 
que se consubstanciou como o contexto de aprendizagem da comunidade. Entendemos 
por contexto de aprendizagem tanto o conjunto de circunstâncias relevantes para que a 
aprendizagem aconteça (Figueiredo e Afonso, 2006) como o espaço de experiência 
educacional que se desenvolve de forma dinâmica e flexível em função de um quadro de 
referência individual e de grupo (Dias, 2008). 
Organizada em tópicos, a plataforma inclui um espaço de caráter essencialmente 
interativo, onde se estimula a criatividade, a pesquisa e a troca de experiências, 
caraterísticas inerentes ao conceito de ambiente virtual, a comunicação entre todos os 
participantes é realizada em fóruns de discussão permanentemente públicos e acessíveis 
a todos os indivíduos; é também nesta área da LMS que se promoveu momentos 
síncronos de aprendizagem a partir de chat e/ou videonfereência.        
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Resultados  
  A LMS configurada e implementada foi considerada pelos participantes como 
uma viagem de exploração, de questionamento e experimentação e um meio de 
encorajar a reflexão como um processo simultaneamente de aprendizagem e de 
desenvolvimento profissional. As vantagens que os processos de partilha, próprios de 
uma ferramenta pedagógica como esta, apresentam, situam-se, sobretudo, nos campos 
da estimulação e estruturação dos processos reflexivos dos docentes, dado que 
promovem oportunidades para reflexão sobre a experiência e resolução de problemas 
que envolvem ciclos de pensamento, ação e reflexão inscritos numa lógica de 
investigação e ação. Assim, esta estratégia não contribui apenas para a estruturação 
intra-pessoal do conhecimento como também facilita a compreensão dos processos que 
traduzem o seu fluir, desde que seja desenvolvida ao longo de um período de tempo e 
uma vez que estimula os níveis de reflexão e de consciencialização dos participantes. 
Neste sentido, tendo em conta a experiência desta LMS, apresentamos as 
vantagens apontadas pelos participantes, relativamente aos processos de 
desenvolvimento que sustentaram a estratégia adotada na modelização da 
aprendizagem: promove uma nova perspectiva sobre a aprendizagem; (i) é um processo 
facilitador de desenvolvimento; (ii) incorpora análise de aprendizagens e de objetivos 
atingidos; (iii) requer autoavaliação; (iv) encoraja a tomada de decisões por parte dos 
formandos e reflexão sobre o trabalho realizado e (v) mobiliza os professores como 
agentes facilitadores da aprendizagem.  
 
Discussão e Conclusões  
Se refletirmos sobre os ambientes de aprendizagem e a sua possível ligação com 
as TIC, facilmente encontramos requisitos epistemológicos que favorecem a 
aprendizagem estratégica e que foram contemplados na modelização educativa deste 
ambiente virtual, a saber: a) os ambientes virtuais exigem do indivíduo uma grande 
capacidade de abstração, de modo a poder avaliar uma diversidade de escolhas possíveis 
antes de um simples clique; b) os ambientes virtuais exigem tomadas de decisão 
complexas e proporcionam experiências de planeamento de ação e tomada de 
responsabilidade por determinadas decisões; c) os ambientes virtuais apresentam um 
valor cognitivo considerável – capacidades como a antecipação e a avaliação, a 
justificação, a confirmação, a metacognição, a exploração, a tentiva-erro,  a dedução e a 
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indução, a relação e a comparação, entre outros –, beneficiando em maior grau a 
interatividade. Considerar o uso da tecnologia na modelização da aprendizagem não só 
possibilita a criação de ambientes que potenciam a aprendizagem por descoberta e a 
gestão de múltiplas variáveis que colocam a tónica na resolução de problemas, mas, 
além disso, com a facilidade de obtenção de feedback (quase) imediato e 
individualizado, pode significar um refinamento na construção do conhecimento.   
Esta subtileza do ato de conhecer cada vez mais depende de uma rede, de uma 
“ligação”, que aproxima os indíviduos em torno de ambientes de aprendizagem que se 
tornam relevantes à medida que cada vez mais se apresentam e se vivem como 
momentos (re)criativos. 
Nesse sentido, poder-se-á afirmar que nos ambientes de aprendizagem 
mencionados a ordem no conhecimento e a reconfiguração do próprio sujeito emergem 
da relação que este entretém com a “rede”, fruto de um processo que articula as três 
causalidades propostas já em 1991 por Morin: uma causalidade linear (uma causa que 
produz determinado efeito, por exemplo, a resolução de um problema que faz passar a 
um patamar seguinte), uma causalidade circular retroactiva (o efeito regulador da sua 
aprendizagem, por exemplo, quando o melhor ou pior feedback proporcionado por 
outrem gera uma determinada resposta) e uma causalidade recursiva (neste processo, os 
efeitos e os produtos são necessários ao processo que os gera; no caso da “rede”, o 
conhecimento colaborativamente construído na rede pode tornar-se fonte de produção 
de novos conhecimentos) (1991:124-127).  
Apesar desta experiência pedagógica ter sido bem sucedida, devido, 
essencialmente, em nosso entender, ao especial cuidado com os requisitos 
epistemológicos, à modelização do percurso formativo e de aprendizagem, bem como à 
implementação de uma lógica de transparência (atendendo, por exemplo, ao feedback 
individualizado já referido e à aproximação dos indivíduos propiciada pela conexão em 
rede), não se pretende aqui ter respostas definitivas sobre a temática das implicações 
éticas em ambientes virtuais, mas apenas contribuir para um debate sobre este tema, 
entendido como requisito fundamental para a dialogicidade e participação nestes 
ambientes em que é possível ocorrer processos de ensino e aprendizagem mediados 
pelas TIC.  
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Os resultados das reflexões desenvolvidas possibilitaram levantar o seguinte 
pressuposto: não basta somente identificar os saberes científicos; é necessário que os 
professores compreendam os saberes que constroem nas suas práticas educativas e, a 
partir daí, procurem possibilidades de construção e reconstrução de novos saberes sobre 
a prática docente. 
Nessa perspectiva, apontamos a pesquisa colaborativa como uma efetiva 
possibilidade de partilhar e (re)construir saberes e práticas profissionais, no caso 
presente, docentes.   
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